
%

-.-'-'¦ 

:

S" ¦_£*'¦

AIVrVO VII RIO DE JANEIRO, 23 DE MARÇO DE 1904

.-sMf-r*
Periódico

bi-semanal
Humorístico

e Mostrado mo
Propriedade de .1. MORAES & C. -* «4.. Nacçâo o ídaiiiiistraolo, rna da Assembléa n. §4

m
¦ 

- 
",.

\L'M. 696

Publica-se
ás terças

e
sextas-feiras

-¦^e*- Telephone, 96!

c/fs horas «*-
\*rO i-mV

:ísi®Mili8s!«fe8#íSííS.¦-.-;

lllliB
..- 

'¦ l.iíí-íí--''7: '.¦¦¦\-

' 

...- 
-•..•.':'¦.':¦¦¦ ¦'•,.'_ 

.;.-'¦>.-:_:-: ."-;¦:.-*:

!:'':. •>.:

llllf

l: :-'.''';:::S<:';:V:'.¦¦;*':•¦:'>
1'

¦¦¦¦.¦¦..¦.¦".;'%.fe'-.:; 
'

-;__^í^^__^^_|^^__^_^__|
.':¦';¦ .:::v.'':;íví;í.¦:.• < ¦,

¦ 
..-*¦¦ 

¦¦ 
.-...¦-.. 

:¦-_"..;

m

-.; . ¦.¦'¦:.;.í--.:-*_* 
_.:.-_ :-\

lllllP^

„...J^.L^„^m_VM^_M__u^L.. _»¦ mp ' W *«,'3!á&8M" *-*—*-—""~™ —"-**-** ! **-**§||

» : /o Jè N i x x * * * s
II1É»«,,1>< ÍG\\W*»> k^\ \MA *, **?til

MÍK . fíTi Ksl -^ÉT nsiíí/ * \*lü
mm?;, f%™W-Mi X^w^^J^- \ >-«

p, ^ sfw^ / a „ /ty____Jà- \ X^^rtís^^

&m ^r ^^p: JV;- ¦::¦¦¦;-
^W *w® \, Ê\ I *** mw^^ ^^ V* ¦ , «. / I^Jü^^^Wk \ mÊm *¦ / MÊk*. !' ¦¦¦¦'¦'" ' ¦

¦ W-r ^y ,/|^— v-****-ífí^--*-^^K ..-.-ííí ...-¦¦
Br—1 tW íiÉ \\ ii i

T 1 §^«lÉ >/^M14 r^^^^^W / / ¦¦¦¦-¦¦ ¦J\ ;í-'-\ ''--T.. ^^ / [.'xxyyyxy-::/i \ - ^^BB / /
:L^jafeÁ. ^aJ—. v.-" \ ^Ji .____/ -\N ( I

IMi.;,^rM «MB» "\ X\
|B ¦* z1**-—jH HK ™ _¦ — \^S

•'¦:''>' ': :."'•-: ^*as_Bai3».'. ¦'"¦ :'>>*-^-^Í!dL_»*8F3Ht -5ÍM'í*S-.- í*-íü**--- f-: •¦:•• :' / '/HB___.';;':'w%'.::^Bh¦ 'ií:f**-^-J»_K_!« ¦ ¦:¦ W^S^ ""!
w^-*r "~ 

^^^^^^^^^^^^^^^^^^B

Sáo tres horas capitães
Que brilham nos mostradores
E que para nós mortaes
Marcam momentos melhores.

Seis horas da madrugada
Hora de angustia e dé ais !
Em que a noiva já cansada
Não sabe resistir mais.

Dez horas da noite, a hora
Que o meu coração mais ama,
Momento em que uma senhora
Se despe e vai para a cama.

Meia-noite ! Hora fatal I
De volúpia extrema, louca,
Em que os casaes em geral
Deitados... Cala-te bocea I...
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L.NDRES, !?.— Os ianoBC7.es não se
contentam em bombardear, querím to-
mar Porto Artliur.

Isso causou estranheza; ninguém pen-
sava que o Japito, diante de um» das

primeiras potências do mundo, falasse
em querer tomar isso ou aquillo.

Palltis, 18.— Delcasaé declarou que
»guerra do Oriente está fazendo da
diplomacia uma salada russa.

S. Petkiisb.iigo, IS.- O Tzar tan-

çou uma proolamação afflrmando que o
.lapso, por não ter miolo, ha de dar a
oasca.

Tomo, lti.-OTzar está damnado;
ohamou o .lapão de sujo. O Mlliado
mandou comprar dois vidros de sabão
russo.

Vienna, 111.— Parece que o Japão
vai fazer outro empréstimo em Londres:
Os japonezes são terríveis, vão batendo
os russos e mordendo os inglezes.

SEMANA DESPIDA
'tÊÍÉy

Que tal o caso dos delegados?
Parece incrível ! O chso ê sctío !
E' dos mais graves e intricados !

Quanto mysterio I
E o mais curioso é que, em geral,
Os delegados que aqui se mettem
Em fazer guerra com muito fogo
Ao Bicho, o velho e terrível jogo,
Acabam sempre num grande embrulho.
Não houve ainda nenhum, que, t?rdo
Formado plano de exterminar
Esse joguinho tão popular
NSo acabasse também perdendo
As estribeiras e o seu logar.
Sempre apparece qualquer barulho.
Qual ! Ninguém pode vencer o bicho I
Pode a policia tratar da cousa
Com todo o zelo, todo o capricho,
Sempre a derrota será pasmosa.
O Bicho 6 forte, feroz, teimoso,
Tem energia vital tamanha,
Que quando querem mexer com elle

Elle se assanha,
Fica exaltado, fica raivoso
Todo aggressivo, cabeça em p<_ !
Fica levado mesmo da pelle,
Capaz de tudo, capaz até
De arrebentar a honr* alheia.
E não seria a primeira vez
Que o bicho esperto fizesse tal,
Porquanto o bicho se _pre afinal
A honra alheia perder-se fez.
Creio bom que não me espicho
Quando affirmoque mais de uma mulher
Tem chegado a tal coisa perder
Belo gosto que tem pelo bicho.

n.jXu 
'¦' # 

.-Ainda a respeito disso,
Desse caso original,
Que parece ter feitiço
E ameaça acabar mal,
Num bate barbas azedo,
O nosso Arthur Azevedo
Escreveu uma quadriuha,
No Gavroche do Paiz

Em qu. diz
Que acha boa om toda a linha
A acção do chefe a luctar
Para esse jogo aoabar.
E aconselhando energia,

Elle escreve
Que o illustre chefe não deve
Descuidar-si nem u_ dia
P'ra mataro jogo todo,
Que não deve ser pamonha...
E termina deate modo :
«Teso, bem teso s. ponha !»

Acho a rooommpndaçilo
1).- grande inutilidade.
Tive ao lel-a na verdade
Enorme estupefacção
Fiquei deveras «urproso.
Como .que o chufe, leitor,
Havia então dc se por

A não ser teso . I

Em intenção purae mystica
Da moral que se reiípcitn,
Ultimamente foi feita
Em S. Paulo uma estatística
Pela qual li cou provado
Um prodivi. asslgnalado
Q-ie ioda a gente repete :
EmS. Paulo as barregãs
Unicamente aliei-ãs
São cento e cincoenta e sete...
E" pasmoso, _ do espantar,
Porque tem aquella gente
O costume singular
De sempre se alimentar
Quasi que exclusivamente
Da choucru'e, E' assombroso
E' uma coisa nunca vista,..
Como i que o povo paulista
Arranjava facilmente
Lingüiça p'ra tanta gente ? !

X. P. T. O.

CIGARROS 
Icarahy-Veado. — Pumir

bom e barato, colleoção soen&a co-
mioas, Goyano e Rio-Novo, fortes, belU
.olkoção de costumes do Oriente.

Por ter o Rio Nu de sexta-feira finda

pilheriado com o nosso ex-collaborador

major Luriano, veiu aquellfc senhor a

esta redacção e na nossa ausência diri-

gitt nos apodos o impropérios, amea-

Çando-nos.
Lamentamos que semelhante cava-

lheiro assim procedesse quando não

estávamos presentes e que tanta coisa

dissesse diante do continuo, que não

podia dar a resposta devida.

Cá ficamos _ sua espera. Antes, po
r,m, diremos que não ha nada como

um dia depois do outro e que a pi-
menta não arde somente... na bocea

dos outros.

TÔNICO JAPONEZ-é o melhor pre-
parado para perfumar o cabello e destruir o
paraaita evitando, com o seu ubo diário, todni

. <¦ enfermidades da cabeça, rua dos ___.£_,«
n. 59.

Tró-ló-ló...

jl ELF.N A ! . . ,
—Judith!.., Como vais, mi-

nha boa amiga, vais melhor?.,.
—Felizmente-, obrigada; entrei em

franc*. convalescença,..
—Deves estar zangada commigo ; ha

oito dias que te não visito...
—Ora ess^., minha boa Helena 1...

Casada ha poucos dias apenas, 6 na-
tural ..

—Não 6 por isso ; tenho andado tam-
bem adoentada...

—E' mai. que natural... isso passa
á fcôá... E teu marido'.'...

Foi para o negocio...
—¦Não trato disso ; pergunto si elle 6

amável, carinhoso.,.
Como não ignoras, o Ambrosio e"

um tanto secco ; mas no fundo...
üi' molhado...

Maliciosa!... Digo que meu marido
tem bom coração.,.

—Na primeira semana da lua de mel,
todos os maridos são encantadores...

—Só na primeira semana?...
—No máximo... E na primeira noite,

que tal?...
—Não consegui pregar olho...
—E' natural...
—Mas que mania, a tua, de dizer —

é natural; não poude dormir, por causa
das picadas.. .

—E então ?, .. E' natural...

-Dais mosquitos...
_Já»a_... j» sei,.. Agora, aqui

para n.a, di:llam quo tou marido era

doentt....
Doente ? I...

-81m;quo tinha uma... umn pern.
muito grossa, inchada, disforme ..

—Como se soube isso 7 ...
-NSo sei; oreio que foi o Dr. »ae,ró

quem o disse; mas porque 1 E então
verdade ?...

"- 
Nao í-, então, uma mentira?...

Infelizmente, não; ai uma dura...
-O que t !..-
-Sim; uma dura... uma bem du-

ru... verdade !... _
TÃo-Duno.

CIGARROS Havana-Veado - Oolleo

ção typos da rua. Caporal-mineiro, oos
tumes do Oriente, Bohemios, papel pei-
toral, mappas e bandeiras dos Estado».

CASOS E COUSAS
A cada uma rua nova

Que é aberta
Temos logo, 6 coisa certa,
Um convite p'ra banquete.

Isso prova
Que essa gente que se motte
A reformar a cidade
Abre ruas, d verdade,
Abre avenidas, canaes,
Mas se oecupa aiuda mais,
Embora não se acredite,
Em abrir o... appetito.

A pega das potências
Grande combate-Espiões russos—Aja-

lua Bicela de Vmhatico—lJm tiro
demão cheia—Proezas de uni CAim—
Phenomeno maravilhoso —Apuros do
Malandrão.

fnEFÚ, 23-Os japonezes dor-
miam tranquilla o socegada-
mente no acampamento, quan-

do de repente os russos, inalando as
sentinellas avançadas, foram pó ante pd,
entrando, entrando.. .

Uma vez dentro da praça, o general
Fanohonokl.fl, cheio de ódios e furores,
enfiou tle uma só vez o espadagSo no

qua vadis do coronel Tzen-Ku-Tzão,
acordando-o sobresaltado com a brin-
cadeira.

Dado o alarme, Iravou-se um combate
medonho, morrendo a maior parte dos
russos e lendo o general Fanchonokinll'
provado o mesmo deleite para ficar certo
de que espada só espeta o não venhas
des outros.

Seul, 23-Alguns espiões russos fo-
ram aprisionados por umacolumna jnpo-
neza t,ue partira em reconhecimento.
Passados lodosa fio de espada,verificou-
se mais tarde que todos os espiões ti-
nham um olho que era cego.

A coisa provocou sensação.

Tiestsin, 22 -Afaltta «Boceta de Vi-
nhatico" onde eu me acho soífreu uma
avaria na roda da popa.

Por um descuido, um balttiilo maluco
errou o alvo e cahiu onde eu estava,
partindo-me dois dentes da bocea... do
estômago Indignado, queixei-me ao con-
sul e este apresentou uma reclamação,
exigindo cinco tostões de indemnisação
pelo prejuízo. Caso os brutos não pa-
guem, estou autorisado a metler no fun-
do das omitas todas as esquadras que
me ap parecerem.

Commigo & alli... no duro!.. .

Lokdutcs, 22 — 0 coronel Sacadura-
desita_tch, bicheiro de estrondo, resol-
veu partir para a guerra, afim do comer
oa soldados na oerta, bancando ojogui-
nho dos bichos, por meio da celebre
exposição do quadro. Hontem, um sol-
dado que estará escondido na barraca
do coronel, poude descobrir o bicho que
ia dar e assim, conhecedor do segredo,
espalhou-o.

A' tardo o tiro foi medonho e0 co
ronel, sem dinheiro para pagar, mc.lçi_
um outro liro ,-,_ cabeça, motrcnuo uu.
tantanei-mento... 10 horas dcpola,

O facto fui oommentado o festejado
com um i bibedcira de gim,

Yrdo, 22. — Oomo por encanto nab,.
Ias dos depósitos du guerra foram u.
oontradas a dua.n 1 .ruas de distancia"
Os fiverea também lesapparrcerr.nl t
quatrocentas pencas de banana anpate.
ceram despidas, cora um monte decaa-
cas ao lado.

Um Inquérito rigoroso foi »i)eIl0
para a descoberta do gatuno e h. muito
custo verilicou-ee a verdade. O ladruo
era um chivt... panzé de grande oau-
tura que bifara tudo sem a menor ceri.
monia 1

NirroN. 22. —Esplendido ph-nomeno
aconteceu hontem. Um general deu um
arroto tão grande que conseguiu asphy.
xiar novecentos russos.

O arroto cheirava a enxofre.
O oaso foi discutido como o diabo!

Mài_a_ídi.Ão.

A' ultima hotv. recebemos o seguinte
despacho que nos foi enviado pelo con-
sul dos Paizos liaixos :

Holanda, 22. —Um grosso do cxsr-
cito russo capturou a falua < .ioceta de
Vinhatico" e considerou prisioneiro ü.
guerra o bravo Malandrão Este, indi-
gnado, luetou como homem e assim
desse modo conseguiu fugir aos horro-
res do grosso,

Especiaes cig_r.i
oom baralho de ch-
Ias illuRtrado duplo

Cuidado oom as imitações.

AO GAVROCHE
O nosso doutor Prefeito
Parece quu estit disposto
A dar te, Gavroche, o tosto
De levar teu sonho a effeito.

Notando que a coisa vai
Para adiante afinal,
Parabéns damos ao pai
Do Theatro Municipal.

Quarta collecção de monólogos,
modinhas e cançonetas, contendo
cerca de cem producções, vende-
se a 1&000 cada exemplar, no
nosso escriptorio á rua ds As-
sembléa n . 9 1 e 11 .as agencias do
Rio Nú nos Estados. Os pedidos
do interior, dirigidos ao nosso es-
criptorio, deverão trazer mais 500
réis para o porte.

^ag" Está mar nula para o dia 20 do

i*^ corrente a inauguração dus obras

do porto.
O Dr. Vieira Souto, por ordem do

governo, já encommendou 11» cas»

Paschoal um profuso liuich.

O pessoal do avança já esti picpar»n-

do as mandibulas.. .

Sob os cyprestes

DR. O. CRUZ

Quando este doutor famoso
Terminou, victorioso,
A tal desratização,
Baixou da cova ao recesso
B agora estuda um processo
Para a desvermização.. .

Jbb_a8-
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ÍOBIIDOI) em cheio a revista Cie
¦ 1,1, que se representa no Ko-

••S^bUcoque cal li todas a8 noites
°/;?à 

tar com as bò-s pilhérias, de-
"'9 Z a bflft musica, maravilha sc
'tT.Y ocnographlas, cnthu?.*,m-.-So
° 

m os «tistal e retira-se disposto a
"C„hiüar^u:Eo'^o 

da revistai
° 

o pde .abra, mágica de Brandão

,«b" a nscalisnção de Vice Reis, esta

nuas a completar cincoenta enchentes.
4 

B* justo: com os elementos que pos-

sue seria„,„.,.. uma crueldade do publico

Saiudâl-i"adar 
cem sem tirar fora

dC 
Th. Sra Esther, do Apollo.sontiuse

hontem indisp..sta, depois que comeu

„m «rato de mulato velho.
.Na *..<ii<*» tf Marte, d.r.g.da pela

..tinta Julia Limão, trata-se de reviver

«antiga casa de espoctaculos denoml-

nada Casa de mulhieri.
Sabe-se que a primeira peça repre-

sentada ser.t sacra e intitula se O cor-
Atiro inwulado.

„ Pessoa bem informada nos garante
aue, em casa, a Sra. Cinira canta cons-

tant;mcnte as copias do Abacate
Nem assim tem ella conseguido ató

aqui introduzir nas mesmas a penul-

* Ensaia-se no Apollo a Mimi Bi-

"sab-mos 
que o Peixoto será o Chou-

fltury e que o Brandão & quem faí:

**A Sra. Pepa Delgado pediu aoa

autores do Ca e lá paia fazer, em vez

dos casos do dia, os casos danotte.
E' sempre um papel que ella faz dei-

tada.
x Esta verificado que nada mais

restado Dr. Vicente lieis, na peça Pi
de cabra.

Hoje, tudo quanto alli se diz o se faz
6 da la-rivdo engraçado e popularissimo
actor Brandão.

* Uma reflexão da Sra. Maria An-

gelica, do Becreio:
— «Deuspermilta que o Cá e Ia de

alguma coisa.
Eu cií espero que desse matto saia

coelho /»
£ Receiando moléstia contagiosa en-

tre o pessoal do Recreio, o Dr. Cruz
Vermelha destacou para lá um nevado
Esoulapio, assits entendido em feridas
e liníruHS.

Empenha-se para ser seu secretario
um devoto de Santa Aren.

Pois sim!
* Gabou-se a salerosa Leonor Pi de

Cabra que nos compraria com alguns
•finteus.

E' exacto, e até' alarmamos que não
são precisos muitos vinténs : bastam
só tres.

E' por Isso que ella nSo nos pôde
comprar; essa quantia ella ja não pn«-
aue em nenhum de «eus bahüs,

¦k Ilemetteram-nos um interessante
drama em li actos, Intitulado Vendetla.

E' a historia de um lldalgo que rou-
bou uma ovelha \\ mui marido, obrigan-
do este a ex-ratriar-se. Quando mais
tarde a ovelha arrependeu-se, quiz vol-
tar para o curral conjugai ; a mulher
do fidalgo, para sc vingar do marido e
da sua ex amanhe, torrou conta do anl-
mal.

No ultimo acto o ildalgo tosquia o
ovelh.i, c a ovelha es maridos das outra».

*- Está agora lendo cs Lusíadas a
actriz Delormc, que teve a franqueza
de dizer que a estrophc que mais apre-
cia t; a quinta.

O poeta portuguez deve estar lison-

jeado.
* A ordem do dia no Casino e a

apresentação do novos artistas recém-
ohegados do Rio da Prata no vapor
Clyde. .

Os números apresentados sao cheios
e de enthusiasmar.

E' por isso que o theatro tem estado
a abarrotar.

-f Cada dia mais interessantes as
funeções offereoidas ao publico pela

emprez>. da Staison Moderne.
Cá fora, no jardim, diversões fami-

liares e de todos os gêneros.
Dentro, o theatro, onde o espectador

se delicia uma noite inteira.
Navai.iiinha.

XAROPE DO ÜOSQÜB
Cura todas as moléstias do peito.

ModmhaTBia^eiias_
-*l»\v\A/,r«55!SVvvv

VIRGEM SANTA.
Virgem santa, tão meiga, aquém amo,
Mais do que se ama a vida, pátria, e ceos,
Deixa que i o tou collo eu deite a fronte,
E adormeça a sonhar com amores teus.

Assim quero passar tranquillo somno.
Sonhar comtigo e te aoraçar sonhando,
As tuas mãos sentir unidas ás minhas,
Um beijo teu, um meu, de quondo cm quando.

Bcllavii-gcm de amor, meu ser conforta,
Tu és fior que me embriaga com perfumes,
Oucro verme feliz, no céo julgar-me,
Ter esp-ranças, ter fé, mas nâo ciúmes.

Escuta (5 virgem minha:-quandoánoite,
Nas horas do silencio edoalmo pranto,
Surgir a lua, clareando os montes,
Recorda-te de mim, que te amo tanto.

Viffem-santa, por ti só quero a vida,

Só por li quero amar esta existência;

Quero em doce ventura entristecida
Gozar-o teu amor-dos céos issencia.

Deste sonho de amor não me despertes
Antes dá-me o carinho, o teu amor;

Quero ser venturoso nos tens braços,

Quero ser teu amante, o teu oantor I

A GRANDE MIC!

Edificações «Príncipe de Sieclo.

Plantas caseiras, higiênicas (•)

CHALET SANTOS DUMONT

§,' 

uma das mais arrojadas con-
cepçBes da architectura ultra-

' 
histórica. Nesse originalíssimo

! ehalet, a Esthctica e o conforto

sc casam... podendo mudar dc bairro,

quando incommcdados pela visinha*.-
ou pelos cadáveres, levando dentro...

os respectivos moradores.
A sua eonstrucção 6 pouco dispen-

diosa; por isso, lecommendamos essa

vivenda aos arcliitcctos... de cas-

tellos no Ar.
O «ehalet Santos Dumont» deve ter

no máximo cinco metros cúbicos de

circumferencia ; é necessário, porém,
que esteja afastado dos prédios vi-

sinhos... trinta a quarenta carroças
de capim, no mínimo.

As paredes sao de gazes de varias

cores, revestidas de uma dupla ca-

mada de .sebo de grilo., como me-

dida hytrienica.
O soalho devo ser de uma lona

ou duas Unas, no máximo, de custo

o telhado pôde ser de zinco-paru-
ra» imprestáveis, telhas .. «eC»-

dessas, ou palhas de Cigarros /»«.«-
ros; mas uunca-de vldro-para que
se possa apedrejar, a vontade, os te-

lhados circunivisinhos.
O ehalet ê dividido em vinte espa-

çosos aposentoa-internos e 
^"aosIa saber: - Uma sala de espera

em frente á porta de entrada ; uma

«ia de visitas no .«4-^; quatro quar-
tos do Lua : um salão de banque-

es.' no vasto capinzal a direita do

prédio; uma sala de lefeiçoes, no ca

íin»l« esfuerda; seis -a*^» 
,

commodos para hospedes, no passeio
fronteiro ao ehalet; uma °=»->e"f *:

uma dispensa; uma cosmha... ao at

livre; uni puxado, muito »«Prldo"a'.
uma casinha, no meto do matto, pa
ra qualquer necessidade.. e um

gab'ineqtedeq trabalho, no interior da
"La. 

Neste ultimo aposento acha-se

installado o motor pneumat.no, movi

vido a sulphurium.
Quando o morador do ehalet se vir

perseguido por algum cadáver, ou .por
¦ algum cobrador da «taxa sam aru»,

rega o telhado de sua residência com

Ja «oleçao de rapadura, visco de

jaca, melado e colla; um quarto de

, hora depois, vinte e um milhões.de
mosquitos estão adhermdo.. ¦ *« *>«»

ras do telhado. E' o momento de du

,.) _ do illfe eng.al.íir« J>«1.»- "'• **£>

Úh^i^SmVm^S^^m
nos interessados. N DO A

òa,ar: o cabra pSe-BC cm posição dc

apanhar... páosinho» e calca com o

pollcgarda mio canhota, o botlo um-

bclical do motor, o qual vomita sul-

phurium, ininterruptamente. Damna-
dos, com a fumaça c com o -odor

activo., os slegomya-faseiatas vSo is

nuvens, carregando o ehalet para a

casa do diabo mais velho.
Assombroso I...

P.ca-Pao.

200:000'*•"-.•* 7|5o°.vse.
sfmos 750 rs. -Loteria 16. do plano 103.

sabbado 0 de Abril ás 8 horas -

Companhia de Loterias Nacionaes do

Brazll. Sede: Capital Federal, rua Pri-

meirode Março n. 38, caixa do Correio

n 47 —Endereço tclegrap. «loterias».' 
Os'bilhetes aoham-se á venda nal

agendas geraes de Nazare.h & O.,

rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço

telegraphico .LUSVEL., oaixa do oor-

reio 357, e Camões & C. becco da,

Cancellas n. 2 A, endereço telegra-

phico PEKIN,oaixa do Correio 948.
Essas agen*ias encarregam-se de

quaesquer pedidos rogando-se a maior

clareza nas direcções. Acceltam-se

gentes no interior e nos Estados dan-

do-se vantajosa commissão. Os agente»

geraes recebem e pagam bilhetes pre*
iiados das loterias da CaPITAL FE-

DERAL.

A ATIRACÃO
Formidável peça em 1 prólogo, 3 actos

e muitos quadros.

PRÓLOGO
(MUDO)

Elle atira-lhe um olhar incandes-

cente.
Ella atira-lhe um «ifc»í.

ACTO I
IgEAVE)

Um anno depois
Elle atira lh-. o «pedido».
Ella atira-lhe o «sim» (lá delia) acom-

panhado do «sim» do pai, ia mãi e de

toda a geração.
ACTO II

(bolemne)
Outro anno' depois

Elle atira-lhe o nome de esposo.
Ella atira-lhe um punhado de flores

de laranjeira,..
ACTO III
(BELLICOSO)

Mezes depois
Ella atira-lhe umasopeira ás ventas.

Elle atira-lhe uma bengala ás oostas.

APOTHEOSE FINAL

Os dois compadres da peça apparecem
atirados no fundo do xadrez.

Samcho Pausa.

O CAMOES
: usca lhe soube o nome, Toda

a gente alli pela visinhança,
| por elle ser caOlho, dava-lhe

o nome do auctor dos Lnziadas, ao
qual elle próprio já respondia por ha-
bito.

Em compensação, si não conheço
até hoje o nome que recebeu na pia,
oonheci perfeitamente a mulher que
levou ao altar.

Era uma moreninha toda arredon-
dada, com olheiras suggestivas e olhos
garOtOii. Tiuha fama de senhora muiio
séria, mas o caso é que eu fui fasendo
in ti mi d-ide com o marido, indo muito a
ca.au delles, até que um bello dia a en-
contrei sósiuha.

Eu viera pelo caminho pensando
nella, exercitando-me cm planos delicio-
sos, prelibando as delicias que gozaria
quando conseguisse entrar na praça.

Quando entrei e a vi tilo tentadora,
com a carne rija e cheirosa, bem revê-
lada pelo peignoir de cassa fina, com
um pedacinho de pelle cor dc jambo,

quando a vi assim, deu-me uma coisa,
uma allucinação.

Sem dizer palavra enlacei-a, abafei-
lhe um grito de espanto oom um beijo
voraz...

Ella não resistiu, entregou se sem
hesitar, tomando parte activa e enthu-
siaslioa naquelles momentos de gozo
incomparavel, que começaram no sofá
e acabaram dando comnosco no tapete,

que por signal tiBha o desenho de um
veado.

Depois ficámos amantes muito tempo.
O pobre do Camões nunca soube de nada.

Mas uma vez quasi ia sabendo.
Veiu para oasa mais cedo e imaginam

o nosso susto. Estávamos despidos a
deitados (as 2 horas da tarde) quando
bateu a campainha da porta.

Eraítfí.
Atirei-me á roupa como gato a bofes

o comecei a vestir-me ás pressas, tre-
mendo.

Ella níío disse palavra; ficou na cama,
coberta até o queixo, com os olhos
arregalados, muito quieta.

Já pondo o collarinho, frenético, a
suar frio, ouvi o Camü.s na sala de

jantar, ao lado, falando com a criada,

qUldÈs7á: no quarto, dormindo.
_ 0rll essa 1 Dormindo a esta hora il

Estará doente ?
_ Não sei, não sinho.
_ Elisa 1 O' Elisa I bradou o Camões

batendo á porta do quarto.
_0' Elisa 1 Acordai
Ella ergueu-se de repente, num salto,

linda assim, em camisa, de pé, sobre a

""Eu 
olhei para todos os lados oomo

um doido e corri a esconder-me entre

a cama e a parede.
_ O' Elisa I
_ Que é ?
_ Sou eu, abrel
Ella foi abrir. O Camões entrou.
_. Mas que é isso ? Que preguiça ê

esta? Dormindo a estas horas I
-Não sei. Estava com dor de ca-

beca, deitei-me e ferrei no somno. Olha,

estava sonhando comtigo.
_ Commigo 1 O que era í
_ Uma coisa muito exquisita. Sonhei

que você de repente tinha ficado bom

ao olho direito.

~s aiamados cigarros Castellões, fabri-
Ocados em 8. Paulo, sao encontrados
nesta Capital no CaJ'é Java.

Ora, que tolice .
-Sonhei, palavra 1 E quem sabe,

hein, meu queridinho ? Quem sabe si

Deus não fez um milagre!
_ Ora qual , 0
-Quem sabe, meu velho, quem sabe r

Yamos vfír. . ,
_ Estás sonhando ainda, rapariga .'

Ohl deixa eu verificar, deixa, sim,
meu nêEO? ','

Eu estava espiando do meu escon-

deSlL 
apanhou uma toalha no lavái|

torio, passou-a na cabeça do mando-,

tapando-lhe completamente o olho per-j
feito e perguntou :

Então nüo vee ? .
Qual o que? Não Vejo nada!

-Deveras! Olha bem I Não vCs a

cama, alli ? ..
E fazia-me gestos.,. „„.,„,

Não vejo nada absolutamente!
affirmou o pobre Camões.

Comprehendi, atravessei o quarto na

ponta dos pés, alcancei a porta e sa-

fei-mc...
Mas qne susto VlUiiI,L0B.
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QUEM ANDA AOS PORCOS JA' FOI TEMPO!...
.,..„,:,,_„.,,__Tr„., ...jzz mm MBW^BSIP*flffl"^ ]

Ai ! meu Deus I..ji, -

Aquelle boi. Eu estava distrahida. De repente, quando vi a sua sombra,
tive um susto!... Pensei queira meu marido que estava aln atraz!...

-Oh! este nâo é o cavallo quo o liarão comprou na Etuop;
aquelle que empinava muito V

- E' sim, senhora. Mas agora não tenha receio. O cavallinlu.
do Sr. barão não empina mais.

SANTOS DUMONT—Silo os melhorei ehurutos: silo encontrados
em toda. is oharut&rlas. Deposito, Inválidos 52

NO ATELIER

Pois olha, meu velho, não acho assim tão triste a
sçrte da Coréa !

Porque?
-^ Ora ! Porque tern a felicidade de lidar com potências

de primeira ordem.
Si 'S. »
3ja

•O
Então nflo pintas mais hoje '.

Qual! Estou sem coragem. Este calor cansa, põe a gente com o corpo molie.
Então, não vale a pena! Quando estas assim, o teu pincel não vale nau .
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--Que queres, lillin? Não e pur culpa minha.
catou doente. Tenho ate medo de esticar a canella;

- Ora, qual ! Deixe-se di^so, seu mollenga. Vocâ
nSo está com geito de esticar coisa alguma !

POMADA SECCAtÍvÃ DE SAO LÁZARO -

Esta pomada .; hoje universalmente conhecida como
aunicaque cura toda e qualquer ferida sem prejudi-
car o sangue, alliviu qualquer dor como n ensypela,
rh oumatismo etc, etc.-Rua dos Andràdas n. 59.

FABRICA DE CIGÀRWjTdÕ- GLOBO - Fumos
r de todas as qualidades e objectos para fumantes.,
- Rua do Ouvidor 131.

PEKI&O TEEEIVEL
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V, . ' Brigou com o marido. Por isso jurou que ha de passar a noite

Sentad|neSSèTtk na cama, esperando que lhe passe a raiva. Ella espera
1-.11.. ..il/i. 1 \'f>nli., nhaniar. . . e e levanta, nao

Brigou com o mi
sentada assim.

Elle está na can
que elle a venha chamar. ¦ .

Isto esta o diabo. Si nem ella se deita nem
cllesarüo nunca a um resultado

 —^—5_s__PSgs5^—5^ - 7 
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o
terríveis, Eli
Primeira id«

já viram que r
as nem sabem

quê me veiu

apnrigu
a que
foi es

^o-^"rHsc^^^ip'diZer que' ' ao fundo ! Pobres raparigas !

.quisita posição
ao çncontrai as

—O' Júlio, repara bem si o col-
Iete está como estava. Não quero
que mamai diga que nào voltei tio
apertada como sahi de casa...

it_M>q«i.

QQrifo I Modinha para sallo,
ioclli-Lcl. com musica para.,
piano. Ultimo sucesso dc Ernesto
de Souza

Preço 500 réis, cgcriptorio do Rio
Nu.

oom ___«photo. 
don^ELLASgrsphiw ooloridas,

ob fumantes debom -— ~*i '
jeito ?.o devem fumar eitei oigarxoi.
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Rua do Ouvidor JORNA' DE UM ROCÊRO
—"tyr •-

Iontei uma typographia. Estou
com a vida ganha. Imaginem
vooGa que eu atirei meao espiri-
Usino e entrei com o pó direito.

Arranjei um plano de arrolo e no
arrocha ganhei uma roxura 1

A coisa foi assim:
Eu'andava prompto e fia um contracto

com um camaradSo, malandro como ou.
— o Zé Fidelis.

Preparamos uma cala com todos os
pertences e eu, que sou macaco velho,
colloquei um tubo de chumbo em com-
municaçSo com a mesa dos trabalhos.
Esse tubo ia dar a uma sala mais
em baixo.

Depois annuncieir —«Sciencins oceul-
tas. Homem que adivinha tudo 1 Talen-
to nunca visto I Ultima novidade do
seoulo!»

Em menos de dez dias o meu cônsul-
torio estava cheio de gente.

Zê Fidelis ouvia longe de mim,
em uma sala próxima, a confissão das
doentes que lhe diziam: — «Tenho isto
ou aquillo.» Depois de escrever no
papel, o refinado velhaco dizia:— «Esta
nota é para verificar a exactidfio do que
vai annunciar o Vagabundo v

Depois, com todo o descaramento, in-
trodussla a oliente no meu gabinete,
fechava a perta e nos isolava completa-
me» te.

Então eu collocava a damnada no
extremo do salSo emettendo a cabeça na
mesa enoostava o ouvido no tubo.

Zc Fidelis então, na outra Bala trans-
mittia o que ouvira.

Falava ou^solemncmente:
— «A irmã está seriamente doente.

SoíTre de uma moléstia intestinal. Tem
taes e taes dores ! Pela manhã uma
comichfto no pandulho fal-a soflrer o
diabo, sendo necessária a intervençEío de
um primo para terminar com a hiato-
ria...»

A cliente abria a bocea, cheia de
pasmoíe eu impingia-lhe uma dose de
água com assucar e cobrava lOgOOO
pelo trabalho.

Hontem, porém, Zé Fidelis. quiz pOr-
se em mim, isto é, ficar em meu logar.

Lá fui eu para o tubo e elle para
médium. O diabo infelizmente é surdo
como uma porta e borrou-me a pintura.

Chegou um doente neurasthenico.
Eu metti a bocea no tubo e berrei:

KCompr@heado,ii-m2o a sua doença.
O senhor tem uma arranhadnra na
coxa esquerdae precisatomar um xarope
si não quizer que a coisa lhe saia
cara.»

Zé Fidelis, lançmdo fluidos sobre o
enfermo, gritou Maio um doido :

Comprehendo, coração, a sua li-
cença! O doutor tem uma rapadura na
caixa da comida e precisa levar um
tabefepara não ser arar..!!!

Oln! sarilho! O doente ficou insultado
e metteu uma cocada nos queixos do
Zé FideliB, que gritou por soccôrro.

Eu aeudi ao chamado e fui obrigado
a metter umas bengaladas no doente
que poz a bocea no mundo. Compare-
ceu a policia.Que ê isso, homem?

—NSo é nada, seu de.egado. Foi um
bicudo que entrou na machina desse
homem.

Que bicudo, seu?
—Um espirito malévolo!

Espirito me parece vocQ. Está
tudo preso!

Espalhei o delegado, e pilhando uma
ja.ne\]ti.proj'ec:ei-mt; na ru». Pouco tem-
po depois eatrava eu ua rua do Ouvi-
dor, onde vi que passatam:

SinhÕZinho Lago. — Gostei de ver o
petiz com todo o seu apparato medicinal.
Vestia frack fubricado com os deses-
peros do Chanchãa, collete de discurso
do Aristidea, calças du bloo de Bem te-
vi de pite'ira, sapatos de osso de pato
consumi Jo no pic-nic do Club da Morte,
cartola feita com as descomposturas
que tam chuchado o ivíodesto Me/lerd,
na estação da estrada de lerro, e chi--
ruto feito com a ponta do nariz do
Bijú quande faz protfst's eleitoraes.

Os jornit tudo mnndaro oa reporte
tal* o'_ seu Miolré no estado maia
acne d» Brigada Polida, 1 iou tam-
bem tava cum vontade dc fala cuclle.

Vesti a minha falda de ollioiá do
colpo de poliçade JacaróaíBU, i fuitC
o'o home, que nem non se ciqueceu
dc favrd a continonça sim que viu leu
chegií no arto da escada.

— DO.va, BÔMiché... leu »ô cama-
rada. Sabo que é que iou vim tnzO
aqui?

—Nilo, coron*!.
—Vim tlt o'o uooG um tiquinho p'ri

uocõ conta cumo foi que a pistola
disparo i o mollo nem nom morreu
ainda...

—A pistola <_ plquitita...
—Uail A pistola pode s8 piquitita

e a calga s_ grande! Voai carrego pro
trais e na frente?

—Pro trais...
—Tit hil Bem ieu tO clamando todo

o dia: as pistola mio é as que carre-

ga na frente, sô Miché. O tiro tal
certero, quo non fatal

-O meu lambem non MO, que o
home so viu apeltndo. Foi eu botí o
dedo no gatio, I o home cahi de bruço.

—Mais son morreu... UocO queria
mala elle'

—Qu_ o quC, seu ooroné! Ieu tava
scismado que a garrucha tava incravada,
i qui/. primenta ella. Iou alé gOBlo do
home.

—Mas os jortifl tão dizendo que
quam dil tiro no padasto vira macaco:
uocO já tá nascendo rabo?

—Parece que já lõ cuelle.
I uon sento nada no rabo?

Sinto bó o que uocC sintia condo
tava pra íeilll i paga o pavio da Iam-
parina.Entonces «5 celto. Oia, ieu non
vorto mais cá, níío; mnis cumo aminhí.
uocO já tem virado macaco, deixo uma
banana pra uocG...

Mamkoo Roxo.

Ao encontrar-se com elegante po-
quena, o noBSO heroe quiü por força
convencel-a de que elle, com toda a
sua/>(M. oursava o lo° anno da Facul-
dade de Medicina e que seria especia-
liata, quando se formasse, em partos e
moléstias de homens na liôr da idade,
curando também hydrocclles nas se-
nhoras.

Um suecesso!
Jorge T.B. Jiiçd.- O grande e nobre

futuro dono do Estado de 8. Paulo,
passou agitando a cabeça e com uma
faca na mílo para matar de uma vez
as olygarchias do visinho estado do Sul.
Trajava casaca de pedaço de crsta de
pertí, oollete de barriga d'»gua áemu-
latão de primeira classe, calças de cabo
de martello, cartola de cabello de sapo
e charuto de folha de melancia. Ao eu-
contrar-se com o Ber-Nardino de Cam-
pos quasi que se pegaram.

Eu metti o grilo na bocea e chamei
a policia, mas o marreco deu-me uma
bolacha e eu engoli o apito.

Vejam quo azar!
Vagab.hdo.

PREÇO r t t do Dk. Eduabdo Fríhji»
31000 LU Adoptada na Europ»

e no hospital de marinht
Deposito no pn sembcio sem sobduba

Brazil V«U oura otBos*.das mo-
A. Fhkitas& 0. T T leBtras dapslle

lH-Ourives-lU Li feridas,
• S.Pedro,90.-NaEuro- _
paCAKI.oEBBA.-Mil5o l.AíiiellM
luordos pés, assaduras,manchai, tinha

jardM, brotoejas, etc

Mpigen_,

BACCHANAL
A' mesa. alegres casaes,
Na mai» franca das orgias,
Atiram-se áa igHarias
Finas, raras, divinaes.

Corre o vinho com fartura:
Madeira, Chianti, Xerez...
E cada qual só procura
Mostrar-se melhor freguez.

Eis a festa dos amores !
Ninguém ahi ha que se acanhe:
E> agora bebem, licores
Entre beijos e champagne.

Quadro que a peça remata:
Todos, em grande molleza,
Jíi tenio amarrado a gata,
Rolam p'ra baixo da mesa...

J. PllIENTlo.

Loteria Esperança -
fBxtraoçói--. diárias, As 3 horas da urde.
Em 28 de Março-350001 por 18400.

Correspüüdt-ncía ú. Companhia iSUcio-
niU Loterias dos Estados. Caixa 3.105
Itio de Janeiro.

Padre Bolina
CANÇONETA

(Para aer cantada coki a musica
«Pela Ja_.eli.AI))

Perto do mar com os pescadores
Habita um padre uma casinha.
Alli recebe seuB amores
Para alegrar sua vidinhal
Este padreco malcriado
Que p'ra fingir de srrio 6 fino.
Vivendo em cheiro de peccado (4íi)

E' o Bicardino!
Dizem que quando alguma moça
Vai-lho pedir contrictamente
Que em confissão, attento, a ouça,
Ingênua, mansa e complacente,
Audacioso e sem abalo
Logo a convida a tocar sino
E entre as miSos põe-lhe o badalo {bis)

O Bicardino.
Diariumente o passo arrocha
P'ra uma visita a certa casa,
E de lá volta feito brocha,
Pois de pintar não perde vasa.
Por tal se vG que ú um malandrão,
Que é dos ladinos o ladino
Esse padreco valentão (bis)

D. Bicardino!
Tendo estudado a gonorrhóa
Sem _er formado em medicina,
Augmentou a pharmacoptía
Creando a Bicardino Una...
Her.ce, pois, como altruísta,
Foguetes, vinho e doce fino.
Salve"! D. Juan, padre e droguieta (bis)

D. Bicardino 1
Já lancei mao de quanto enxote
O nosso secca pimentetras
Q»e se arvorou em D. Quixofce
Na fr.sca Praia das Palmeiras.
Voltar prometto brevemente,
Tendo um vergalho muito fino
Para sovar gostosamente (bis)

O Bicardino1
Batalhado».

CAlrLOPBDINA—Dnico e iafalll
vel ftxtirpador doa calloii, nS'o impede
a.nd-ir calçado, rua dos Andrada* 55.

DEPOIS DAS io

JJE8E1IPREGADO, Sem Um pu... TO
vintém no diabo do bolso, pro-
curei o dono do Rio Nú e

passei lhe o brado,
(Tomem a coisa por onde ella deve

ssr tomada.) Chorei as minha, misérias,
e o homem cocou a careca por espaço
de dez minutos.

VocG & malandro?
Ora si sou. sen coronelI (O homem

tem caia de coronel da guarda da AUan-
dega.)

Com gente?
Conheço meio mundo, sou firmado

pela academia da pouca ve rgonha e te-

nho diploma de nocio remido dn cotn-
panhia do DoaoanBO,

Bom, gosto dn ti. Tens cinco mj|
róis por noite, com uma condição.

—Qual*
Ile cavnrca a repor agem nooUirn,

c dois lnnumi'ros furos «esse Vagnlunu
que por ahi anda.

—Nilo Im duvido.
Abooetci-me no« cinco páos c toquei

rasgado pela rua fóra,
Metti o carílo na travessa da líarrel-

ra e percebi logo que um doutor, mora-
dor na praia ile Botafogo, antrava com
a madama dc conhecido negociante da,
rua dos Ourives em uma casa reservada
que alli lia.

O carro ficou parado um nouco
adiante e... os cabras tiveram sort.,

Um quarto de hora mais tarde, pas-
sou o marido para o Recreio o tu diss.
com os meus botões: Nào ha nada cumo
o tá e lâ. Emquanto o marido está lâ,,,
no Recreio, a mulher está cá...

E fui bater com a bicanca no Apollo.

Aht o Apollo, sempre o Apollo.
Duas mulatas de espavento vieram ao
meu encontro. Eram a Dinomh e a
Alice Cavallo de Páo.

Psiu! Nilo pagas nada?
— Olil lUhas, vocCs parece qug estão

me debochando! Eu, um homem prom-
filo...Pois vamos beber.

Avancei na cervejacia das pequenas
e depois deixei as raparigas com o
Mario Brandão que adora a ama as cri-
vallnrins altas.

O ponto Rego Burros passou cot-
rendo o eu fui-lho nas águas.

O ponto avançou num tilburj- e en,
que nilo tinha dinheiro para tanta des-
pesa, tratei de tomar a truzeira.

Paramoi á porta de uma casa ile
jogo. Foi aquella certeza.

Pinguelitiho velho.
O diabo do ponto foi fazer uma/íüi-

nha. Nilo posso ver defunto sum chom
o arrumei dez tustas no oi/o. Bumbii!
Abiscoitei dez páos e ainda fui mordido
em um quiiihcntío por um supplente
de delegado. Com o cobre para a ceia,
bati rasgado para a rua Senador Eu-
zebio, Do prédio n. lüü ouvi uns grl-
tos medonhos.

-Oobarde! miserável! Dispara con-
tra mim essa arma homicida I

—Minha arma nilo se Buja no corpo
e no sangue de um bandido !

Poíb bem ; morrerás.
Pum!

Ouvi um tiro medonho!
Assombrado com aquelle dialogo e

oom o fim trágico de algum cidadão,
metti o grile na booca o chamei a po-
licia. , ¦

—Alli, senhor, alli I Um assassinato!
Entrámos todos para o n. 100 e...

Ora pipocas I
EraoOlub Furtado Coelho que on-

saiava um dramalhao de faca e pistola!
-A Honra do .Zé Barbado.

Pedi desculpas do engano e ainda

por cima o llodolpho e o Carreio me ctle-
rceeram uma garrafa de Back-AtC-

Refresquei os entulhos intestinaes e

torneio br. ml, indo parar no largo aa

Carioca. .
Ahi notei que um padreco tencionav.

confessar uma mulata áqnella hora ru

noite.
Segui 03 doispombinhos cos mu"*-

cos entraram no Locomotora, sem a me-
nor cerimonia. , .

Nesse ínterim, na esquina ouvi em»

phrase:—Seu moço, não sou caju 1. ¦. ;
Oh ! também ha disso por aqur ¦

Segui para o Cattete. No bond houve
um sarilho medonho. Um velhote teu-

Iou boliuar uma senhora caritatrva.
A senhora não gostou do velho, r."

metti-me no melo e foi uma desgrav»-
A mulher gostou da defesa.

Até os homens gostam de alguém q>
lhes defenda... ,. _,.

Voltei e... fui dormir. Defendi a m»

dama até ao meio dia.
Nem era para menos!

MoKCEUO.
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uU)D0 >e perde a vergonha,

icomo aoontooe com o Bra-

Jpiiinlia, homem ousado o quo

. B„ peja de andar de braço com

vi.gab.in.la Annita Alagoana, pela
'..doOuvIdorc 

nos lhoutros, o melhor

uc Se enforque.

0 que Pensará este desfructavel dn

sociedade «"m que vive ?

Q„e respeito terá esse semvergonha

«k». l-roprla mulher o seus filhos'

E' preciso não ser tão descarado, bou

Br-galnha, o senhor e muito fruc* e

.palxonado como está por esta mu-

luta, i capaz de ir muito longe no r.dl

culo em que cahin.
A. Al/.ira Pernafina está furiosa

ooraiie Mme. Caixão do 17 lhe tem

Silo dois mil réis pela cerveja, que

l Aurora, cara de bolacha, lá lem to-

"om 
Alzira, enlão uma torlilha hes-

ptmhota não vale alguma garrafa de

"Tpeior 
i si o Mario sabe disso, e,

amado de revólver e faca, lhe sus-

nondo a futura montagem da casa.
_ A Aurora Frapée anda a mostrar

a todas us companheiras o enorme chu-

náo, dizendo que foi presente d i Mario,

como si alguém uão soubesse que foi

o unnel do Manél do Correu, que ella

mandou levar uo prego por um criado
du ciisu e que deu cento e dez mil

réis I.-. . ,
E' a tal coisa : vender se o vinho em

uma casu e põr-se o ramo em outra...
Está fazendo feio o Grau Din.

isto de beijar deve ser bem ás escon-
didas, paru ter gruçu: mus fazer como
fuz, publicamente, e todus as noites no
17, d coisa que amola.

A Ri bulia que não oonsinta mais.
A Rachel (Jibóia, que foi devota

de S. Jorge, mudou-se paru rua do Ria-
chuelo, ondeiob o nome de Lagartixa
faz parada no 08.

Cuidáo!
Deve-se gabar de que não í de todo

caipora a Annita Cearense.
0 Leo Poldo, que lhe havia dudo nas-

cimento, reformando-lhe todo o material
tmtigr-, teve ainda a generosidade de,
mesmo zangado, marchar cm perto do
tresentas lonas para pagar a casu etc.

O ESPIRITO
«avia jií algum tempo que a

mulher do Meneláo (que era
lão linda c tinha o mesmo

nome daquella que foi a causa da guerra
de Trovii) solida freqüentes ataques de
nevr.t.lgii.s.. .

Essa cruel moléstia manifestava-se na
provocante Híiena justamente As se-
guudas esextas-feiras, dias de reunião
em casa das fiimilias Villela e Moreira,
reuniõis a que o Meneláo comparecia
sempre, a principio acompanhado da
esposa e ultimumente sdsinho.por cuusa
das taes nevralgias.

Os Villela empregavam as noites de
Segunda-feira fazendo sessões espiritas
o os Moreira, ás sextas, faziam mu-
Sica.

Em qualquer das duas casas, o Me-
neláo ficava preso até depois de meia
noite, tempo mais que sufli.iente para
Que a sua virtuosa esposa conciliasse
o somno e se esquecesse da nevral-
gia...

Demais,o dedicado marido de Helena
sabia que o melhor remédio para aquel-
Ia moléstia era o somno; por isso, nunca
entrava cedo, uaqucllas noitea, para ter
oprimir de chegar até junto da mu-
lherzinha e vel-a dormir placidamente,entreabrindo oa lábios corulinos e poi-

Quem lucrou com isso foi a Lola,
;.c:q-_í, s! o Leo nio He movesse, ell»
podia perder an esperanças: o ul mo-
nino nfto tem sempre óssea actos de
vlolunola.

A Noemia, do Catef.e, ogo..i quo
so viu bem calçada, mette os pés no
pobre do sapateiro, sem «Jú nem pio-
dade.

81 o homem Babo, manda-a para Oul-
marães cavar a vida.

Cuidado
Está se fortificando om Mendes a

Adelina Paulista, uma das mais fervo-
rosas adeptas do genero uArt-Nouvcau».

Emquunlo se distrahe cm Mendes,
eaquece-ae úozlivtos de Castello liranco,
o unlco romancista por ellu apreciado.

Pois Blm; mas não se esqueça que o
romance deaie eacrlptor é Fernanda e
nilo Fernando.

Hom advogado inglez arranjou o
Ares Tidos.

Advoga-lhe o causa e cobra-se na
mulhersinha. que l-:vu a dar-lhe de
mammar dia e noite.

Pois inglez i lílo criançal
—Foram encarregados de dar busca

no jogo da rua Maranguape, ondo sd se

joga no 18, os cidadãos Pinheiro Nigro
o Salles Cuimarães, empregados da poli-
cia de Lisboa.

Agora que se procede i inquérito na

policia de cá, é bom que elles oessem o
zelo. ,

—A Pepa do Lavradio atirou-se de
amores pelo Lopes do Paraguay e está
tilo convencida do seu papel que pola
oitava vez já lho deu ternos novos.

Est» typograpllia vai ser visada pelo
Chefe de Policia.

—Vai ser creada em um jornal uma
sseção especial denominada: De Costa
arriba.

So tratará das donzell-s do lilgti-
Life. , .

—Em um dia desta semana foi apre-
sentar seus cumprimentes ao conhecido
oavallieiro Chico Bamba uma conhe-
cida actri/..

Ao entrar, teve saudações dos presen-
tes (lã pessoas) todos seus conhecidos
velhos e senhores já dos seus segre-
dos.

Lisonjeada pela ucclamaçno, teve que
declinar o substantivo carroça em la-

tim. _.
L.NODA DE PltATA.

.imi|-*w

pudos num

ANTHROFOPHAGIA

leitura de certos livros natu-
ralistas lhe fez -.assar pelo

.^j.-jjj espirito idéas horripilantes.
Todavia, singulares casos lhe deram
forças pari o nao esmorecimento dc
seus projectos, ji eutao scnsaciouaes.

A difiiculdade di sustentar a sua
genuína bohemia, que tinha por lema:
—Comer c beber sem ser preciso ge-
mer— muito contribuiu para, sem he-
siUçlo, executar os seus estudados
crimes.

Assim, o joven Jean de Pacifique,
contrariando mesmo a sua regular
cducaçtto, abandonou, se bem que
temporariamente, a casa de seus pro-
genitores, ou melhor, o centro movi-
mentado da grande capital para, glo-
rioso, levar de vencida as suas tor-
pes e crucia ignomínias, aos bairros
mais pobres de luxo e de policia.

No primeiro a chegar, porém, algo
de facilidade encontrou para o inicio
de sua missão.

Protegido, talvez, por algum espi-
rito maligno, grande familiaridade
fez com a conhecida c estimada Mme.
Bouchct, mai de cinco lindas e ro-
chonchudas criancinhas.

Estava, portanto, coroado dc êxito
o seu grande projecto.

N'uma linda manha de verão, re-

gada por luminosos e amenos raios
solares, Mme. Bouchet, necessitando
auseutar-se, por algumas horas.de ca-
sa, confiou, nSo antes de obsequiosos
pediJos. i guarda do tyrauno Jean
os cincos pequerruchos.

Carregal-os para uma já preparada
furna, foi com a mesma presteza que
engendrara seus planos. Tentar des-
crever a desolação de Mme. Bouchet,
sentindo o desapparecimento de seus
extremados entesinhos, seria por de-
mais doloroso.

, . .E emquanto a desolada mai sen-
tia, de paixão, a vida lhe desappare-
cer, o anthropcphago e cruel Jean, to-
das as noites, ás escuras em sua furna,
ia comendo um Bouchetsinho !...

ANNDNCIOS ESPECIAES

BLEMORRHAülA - (gonor-
rháa) cura-se promptamente,
sem dôr e sem remédio interno,
com a afamada injecção dk olyck-
rima de Abreu Sobrinho, Vidro
8$000

orriso delicioso que elle

desmanchava com um beijo...

Na ultima segunda-feira, pelas dez

horas da noite, Helena sentiu abrir-se

a porta da rua e ouviu um ruído surdo

de vozes e passes abafados.
— Meu marido I—exclamou ella.
-Que espigai - replicou uma voz

masculina.
E ficaram com o ouvido attento.
Era ellectivamente Meneláo que en-

trava e não ia sd : acompanhava o a fa-
milia Villela toda : o velho, a velha,
duas filhas moças e um rapaz.

—NSo façum barulho para nuo des-

pertar Helena, que eslá doente, coita-
dinha I—dizia a meia voz o dono da casa
conduzindo aquella caterva para a sala
de visitas, junto á qual fioava o seu

quarto de dormir.
Riscou um phosphoro, ucceudeu uma

vela c collocou no meio da sal» uma

mesinha redonda, que circulou de ca-
deiras em que se sentaram elle e os que
o acompanhavam.

Passaram-se alguns minutos emeom-

ploto silencio.
Helena, espiando pelo buraoo da fe-

chadura, viu aquellas seis figuras com
as mãos espalmadas ao redor da mesa e

comprehendeu tudo.
-E' meu marido com os Vi 1 leia e estilo

realisando uma sessio espirita! E isso
va; longe!

terceiras, a sooiedides do mus ".

cluba carnavalescos o outros menos im-

porUritÊS, --"-onÕe-S" a receber Uflta
manifestação ae apreço oom artigo -

retrato no /ornai do Brasil, e desde ji
agradece ao Sr. Lampreia a commenda
com que S. Ei. o agraciará no dia da
cerimonia. Cartas ao Burilo do Sá ISSO,
com o príçodo barulho.

UMA SENHORA, que tem fundos em
penca, emprega-os em qualquer negocio
em pe*, entrando logo com elles.

Recados a N. A, K. Golla, no bu-
race dos fundos.

UM MOÇO, que tom horror ao tra-
balho e canta o Rebola a bola oom sug-
gestivos meneios, oirerece-se para levar
uma ou duas estocadas em qualquer
parte do corpo, comtanto que lhe pa-
guem e nSo lhe façim avaria grossa na
caixa, da ferramenta.

UMA SENHORA viuva, que tem
multo medo de dormir só, deseja adqui-
rir um cSosinho assoiado, para lhe
fazer companhia, preferindo-o felpudo.

UM CABRA que atira o pá no fron-
tispicio maiB ulto de qualquer cadáver
cuéra no espalhamtnto da tronco, offc-
rece os seus serviços a qualquer cordão
que ande de rixa com outro. Cartas a
Zeea Brito-n*. venda do Entra, /uca.

COMPR.VSE um"piano de meio ar-
mario para guardar louça. Cartas a Cln-
cinato.

—jÇ".Tà*a*

VENDE-SE uma bala que re3valou
numa clavioula e sahiu por uns fundos
de ceroula : em cartucho faz-se uma
differença.

UM CAVALHEIRO quo tem presta-
do relevantes serviços a todas as ordens

-Diabo : E como è que eu vou sahir

Calaram-se, porque na sala falava a

mulher do Villela:
-Qual, seu Mensláo! Os espíritos

mã„ vèm porque nos faliu fluido! Si

sua"senhora estivesse acordada... is

TC-Prompto!-excl-mou a voz mascu-

lina—agora é que estamos fritos I
-Qual o que! Agora e que estamos

salvos I Procura compreender o que
tens a fazer e deixa o resto por m.nha

conta. Fica ahi, por emquanto: sahirás

uo momento preciso.
E Helena sahiu do quacto, dizendo;
-Olá! Uma sessão espirita! Vamos

a isso, porque hoje me sinto cheia de

UE "tomando 
de uma cadeira, sentou-se

junto ao marido. Collocou as mãos so-

bre a mesa e começou a fazer diversas

perguntas ao espirita por ella invocado,

obtendo respostas aflirmativas, graças...
á nressão que fazia para seu lado...

A mulher e o filho do Villela mostra-

ram-se incrédulos por terem notado a

PI-Quho 
que te manifestes material-

mente-disse Helena para o espirito.

E' pieeiso convencer os incrédulos I

Podes fazer isso'.'
A mesa deu uma pancada.
-Mas 6 preciso apagar a vela, nuo e

verdade?

CAVAÇÃO

Cmoo Ficha.

Outra pancada.
A mulher do Meneláo soprou a vela.

O filho do Villela não se conformou com
a essuridílo: queria ver o espírito ás

claras e preparou-se para riscar um

phosphorâ.
Helena exclamou:
—Vamos I Apparecel
A claridade do phosphoro brilhou

oomo um relâmpago na sala e todos os

assistentes puderam ver um espirito em

carne e osso, de fartos e negros bigodes,
de pó atraz da cadeira do Villela filho.

Este que viu o seu phosphoro apagado

por um sopro violento, ainda levou uma

pancada na cabeça c ficou atordoado...
O espirito não esperou mais nada

para põr-se a pannos, arrastando oadei-

ras, virando moveis e batendo as por-
taToÍos 

tinham visto o espirito, e todos

estavam aterrorisados.
-Era um espirito maligno-disse &

mulher do Villela.
Este replicou:
—Era o diabo em pessoa i
_Eral—confirmou Menelio-vi-l-e

^'^fleito de tanto, espelhos que
tem a nossa sala.. .-arrematou, com

um sorriso sardonico, a galante e sedu-

"TaSuKãU. 
a sessão, que nunoa

mais se repitiu naquella oasa^^

(•»*:
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Oaçadora
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Ah! que linda cacadora!
Que elegante e feiticeira!
Anda pelo bosque, agora!
Sósinha dessa maneira.

Como está tao bem vestida!
Parece uma estatua grega!
Tenho a alma já perdida
De paixão ardente e cega!

Que elegância! que capricho!
Santo Deus! Ave Marin!
Com que prazer deixaria
Que ella, me julgando um bicho,

Viesse caçar-me a mim,
Désse-me um tiro mortal _Como lindo olhar, e por fim
Me mettesse em seu bornal!


